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A cultura da soja [Glycine max (L.)] vem sendo significativamente comprometida 
pelo ataque de insetos pragas. O percevejo Nezara viridula (L.) (Hemiptera: Pentato-
midae) é apontado como umas das espécies mais prejudiciais, reduzindo a quantidade 
e a qualidade dos grãos produzidos e exigindo um grande número de aplicações de 
inseticidas nas lavouras. Embora o controle químico ainda seja o método de controle 
mais utilizado, o uso de genótipos resistentes pode representar uma alternativa viável 
no manejo do inseto, reduzindo os custos e os impactos sobre o meio ambiente. O 
presente trabalho avaliou o desempenho de ninfas de N. viridula em nove genótipos de 
soja sob condições de laboratório (T = 25 ± 2° C, U.R. = 70 ± 10% e fotoperíodo = 12 
h), visando detectar possíveis mecanismos de resistência. Assim, 25 ninfas/genótipo 
foram acompanhadas diariamente, avaliando-se a duração e mortalidade da fase ninfal, 
o peso de ninfas e adultos e o período de desenvolvimento de ovo a adulto. Os dados 
revelaram que os genótipos ‘TMG-103’, ‘TMG-121’, ‘IAC-19’, ‘TMG-117’ e ‘IAC-24’ 
provocaram 100% de mortalidade das ninfas do percevejo, indicando alta resistência 
por antibiose e/ou não-preferência para alimentação. ‘IAC-17’ também prolongou o 
período ninfal indicando ocorrência de resistência. Os insetos provenientes de ‘PI-
227687’ revelaram as menores médias de peso, também indicando a presença de resis-
tência do tipo antibiose e/ou não-preferência para alimentação. Nossos resultados po-
dem ser úteis aos programas de melhoramento de soja, visando o desenvolvimento de 
genótipos resistentes a insetos.
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INTRODUÇÃO

A soja (Glycine max, L.) está sujeita ao 
ataque de inúmeras pragas desde a germina-
ção até a colheita, sendo consideradas pra-
gas aqueles insetos que por sua ocorrência, 
causam danos econômicos significativos à 
cultura, diminuindo o rendimento ou a qua-
lidade final do produto (DEGRANDE & VI-
VAN, 2010). Dentre os insetos reconhecida-
mente pragas da soja, destaca-se o percevejo 
Nezara viridula (L) (Hemiptera, Pentatomi-

dae), sendo relatado como o mais frequente 
na cultura em diversas regiões do mundo 
(SINGH, 1973, TURNIPSEED & KOGAN, 1976, 
RAMIRO, 1982, TODD, 1989, PANIZZI & 
SLANSKI, 1985).

Ao se alimentar, este percevejo reduz o 
tamanho dos grãos e teor de óleo contido 
neles, aumentando ainda o teor proteínas e 
comprometendo a qualidade e o valor final 
da produção. Seu ataque favorece a ocorrên-
cia do fungo Nematospora coryli causador 
da doença “mancha-de-levedura” ou “man-
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cha-fermento”, e a injeção de toxinas duran-
te sua alimentação ocasiona um distúrbio 
fisiológico conhecido como “soja-louca” nas 
plantas (CORSO, 1984, VILLAS BOAS et al., 
1990, GALLO et al., 2002, RAMIRO & MAS-
SARIOL, 1977).

Embora muito recomendados no manejo 
deste percevejo, os inseticidas sintéticos po-
dem causar desequilíbrios ao meio ambien-
te e eliminar insetos benéficos. Além disso, 
segundo alguns autores (PRABHAKER et al., 
1985, STANSLY & SCHUSTER, 1992, OLI-
VEIRA & SILVA, 1997), aplicações sucessi-
vas de um mesmo produto químico permi-
tem que populações do inseto desenvolvam 
resistência contra determinados princípios 
ativos. Em contrapartida o uso de materiais 
resistentes apresenta algumas vantagens: 
são de fácil acesso; reduzem os gastos de 
cultivo; diminuem as populações das pragas 
a níveis que não causam danos econômicos 
e não interferem no ecossistema, tornando a 
cultura mais lucrativa para o agricultor, 
além de reduzir ou substituir as aplicações 
de inseticidas (ROSSETTO et al., 1981, LARA, 
1991).

Em função dos danos e das significativas 
perdas de produtividade e qualidade na cul-
tura da soja, e da necessidade do desenvol-
vimento de métodos de controle mais efeti-
vos e menos agressivos ao meio-ambiente e 
ao homem, realizou-se este trabalho, objeti-
vando avaliar diferentes genótipos de soja 
frente ao ataque de N. viridula, através de 
ensaios de desempenho biológico.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado sob condições 
ambientais controladas nos Laboratórios de 
Resistência de Plantas a Insetos e Plantas 
Inseticidas (LARESPI) do Departamento de 
Produção Vegetal / Defesa Fitossanitária da 
FCA-UNESP, Campus de Botucatu-SP, en-
tre os anos de 2009 e 2010. Visando detectar 
possíveis mecanismos de resistência, ava-
liou-se o desempenho biológico do perceve-
jo N. viridula nos genótipos de soja: ‘IAC-
17’, ‘IAC-19’, ‘IAC-24’, ‘PI-227687’, 
‘Conquista’, ‘TMG-103RR’, ‘TMG-117RR’, 
‘TMG-121RR’ e ‘BRS-242RR’ (Tabela 1).

Tabela 1. Genótipos utilizados e suas respectivas genealogias

Genótipo Genealogia / Origem

IAC-17 D72-9601-1 × IAC-8
IAC-19 D72-9601-1 × IAC-8
IAC-24 IAC80-1177 × IAC83-288
PI-227687 Okinawa, Japão
Conquista Lo76-44842 × Numbaíra
TMG-103RR TMGLM-3295 × TMGLM-3324
TMG-117RR (FT Corvina × Msoy 8888RR) × MG/BR 46
TMG-121RR (FMT Cachara × Msoy 8080RR) × FMT Tucunaré
BRS-242RR Embrapa 58*5x (E96-246 × Embrapa 59)

Para a obtenção das plantas, foram seme-
ados vasos de 3 L, com duas plantas cada 
em casa-de-vegetação. O solo utilizado foi 
composto de terra, areia, esterco e substrato 
(Plantimax HT®), na proporção de 4:1:1:1 
respectivamente, sendo realizada a adubação 

recomendada para a cultura de acordo com 
RAIJ et al. (1997).

Os insetos utilizados nos testes foram 
oriundos de uma criação-estoque, conforme 
metodologia descrita por CORRÊA-FERREIRA 
(1985). Adultos também eram coletados pe-
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riodicamente a campo, porém, em áreas cul-
tivadas com genótipos diferentes dos utiliza-
dos neste trabalho, a fim de se impedir o 
condicionamento pré-imaginal, citado por 
LARA (1991). Para a alimentação dos inse-
tos, foram fornecidos ramos com frutos de 
ligustro (Ligustrum sp.), que segundo PANI-
ZZI & MOURÃO (1999) são mais adequados 
à biologia de N. viridula do que a soja. 
Eventualmente também foram fornecidos 
grãos maduros de soja, colados em tiras de 
papel filtro e dispostos aleatoriamente no 
interior das gaiolas de criação.

Para os ensaios de antibiose, utilizou-se 
cestos plásticos vazados (Ø de base = 60 cm 
de × 70 cm altura × Ø superior = 40 cm de) 
revestidos com voil para o acompanhamento 
da biologia das ninfas confinadas aos dife-
rentes genótipos. Cada estrutura abrigou um 
genótipo de soja com uma folha de papel 
cartolina branco adaptada na base, visando 
facilitar as avaliações (exúvias caídas, ninfas 
presentes). Foram acondicionadas 25 ninfas 
de segundo estádio por gaiola (máximo 24h 
de idade). Utilizou-se insetos de segundo 
estádio pelo fato de as ninfas de N. viridula 
permanecerem agregadas até o final desta 
fase, alimentando-se apenas a partir do ter-
ceiro estádio, sendo que ainda no primeiro 
estádio, a mortalidade natural é alta, o que 
poderia prejudicar as avaliações biológicas.

Cada gaiola correspondeu a uma repetição, 
efetuando-se quatro por genótipo, num deli-
neamento inteiramente casualizado. Estas 
foram acondicionadas em bancadas do labo-
ratório e deu-se início às avaliações diárias, 
observando-se os seguintes parâmetros bio-
lógicos: período de duração dos estádios nin-
fais (N2, N3, N4 e N5); período de duração 
do estágio ninfal; peso de ninfas de quinto 
estádio e adultos, com no máximo 24 h de 
idade; mortalidade nos diferentes estádios 
ninfais; mortalidade em todo o estágio ninfal; 
período de desenvolvimento (ovo - adulto).

O acompanhamento do peso no quinto es-
tádio foi realizado somente nos genótipos 
que propiciaram essa fase, já que alguns 
materiais não favoreceram o completo de-
senvolvimento ninfal.

Os dados obtidos foram submetidos à aná-
lise de variância e teste F, sendo as médias 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 
5% de probabilidade. Os dados passaram 
pelo teste de homocedasticidade (Hartley), 
visando à necessidade de transformação, e 
quando necessário foram transformados em 
(x+0,5)1/2 e arc sen (x+0,5)1/2. Para análise, 
foi utilizado o software estatístico ESTAT 
2.0 (UNESP/Jaboticabal).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 encontram-se os dados rela-
cionados à duração média dos diferentes 
estádios ninfais e duração total do estágio 
ninfal de N. viridula, confinados em diferen-
tes genótipos de soja. Embora os testes de 
antibiose tenham sido iniciados com ninfas 
de segundo estádio, a duração média para o 
primeiro estádio neste trabalho foi de 4 dias, 
valor próximo aos 4,2 dias obtidos por COR-
RÊA-FERREIRA & PANIZZI (1999).

Observa-se que o genótipo ‘TMG-121’ 
prolongou a duração dessa fase para 11,00 
dias (Tabela 2), diferindo dos genótipos 
‘BRS-242’, ‘PI-226687’, ‘Conquista’, ‘IAC-
17’, ‘IAC-24’ e ‘TMG-117’, que apresenta-
ram médias de duração de 5,66; 5,69; 6,09; 
6,70; 7,32 e 7,73 dias respectivamente. Já os 
genótipos ‘IAC-19’ e ‘TMG-103’ apresenta-
ram médias de duração intermediárias neste 
período. Acredita-se que a diferença na du-
ração do segundo estádio possa estar relacio-
nada à dispersão precoce sofrida pelas ninfas 
no genótipo ‘TMG 121’, uma vez que, se-
gundo DEGRANDE & VIVAN (2010) as ninfas 
da espécie N. viridula possuem hábito gre-
gário, só se dispersando a partir do terceiro 
estádio, fato este que pode ter influenciado 
o tempo de desenvolvimento deste estádio 
neste genótipo.

Quanto às durações do terceiro e quarto 
estádios ninfais (N3 e N4), observa-se que 
não houve diferença entre os genótipos (Ta-
bela 2). Os genótipos ‘TMG-103’ e ‘TMG-
121’ (terceiro estádio) e ‘IAC-19’ e ‘TMG-
117’ (quarto estádio) provocaram 100% de 
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mortalidade, sugerindo a ocorrência de re-
sistência por antibiose/não-preferência para 
alimentação das ninfas. As médias de dura-
ção do quinto estádio ninfal (Tabela 2), re-
velam maior período para as ninfas confina-
das ao genótipo ‘IAC-17’, diferindo dos 
demais genótipos. O longo período ninfal no 
genótipo ‘IAC-17’ provavelmente esteja re-
lacionado à ocorrência de não-preferência 
para alimentação, que certamente retardou o 
desenvolvimento ninfal neste estádio.

Observando-se a duração geral do quinto 
estádio ninfal do percevejo N. viridula, nota-
se claramente que, independentemente do 
genótipo hospedeiro, nesta fase os insetos 
exigem maior período para o seu desenvol-
vimento, condizendo com diversos autores 
(VILLAS BÔAS & PANIZZI, 1980, BIEHLER & 
MCPHERSON, 1982, PANIZZI & ROSSINI, 
1987), que também observaram este com-
portamento para outros hemípteros. Ainda 
sobre a duração do quinto estádio, nota-se 
que não foi possível determinar a duração 
das ninfas confinadas ao genótipo ‘IAC-24’, 
uma vez que este genótipo também pro vocou 
a mortalidade de todas as ninfas, indicando 

a ocorrência de resistência por antibiose e/ou 
não-preferência para alimentação.

Quanto ao período ninfal do percevejo N. 
viridula (Tabela 2), nota-se que somente os 
genótipos ‘Conquista’, ‘IAC-17’, ‘PI-
227687’ e ‘BRS-242’ permitiram que os 
insetos atingissem a fase adulta, revelando-
se mais adequados à biologia do inseto. 
Apesar de não ter sido detectada diferença 
entre os genótipos quanto à duração da fase 
ninfal, houve uma tendência de maior dura-
ção do período quando as ninfas foram sub-
metidas ao genótipo ‘IAC-17’. O maior pe-
ríodo de duração neste genótipo sugere um 
menor teor de proteína nos grãos, que segun-
do PANIZZI (1991) está diretamente relacio-
nado com o desenvolvimento e duração do 
estágio ninfal. CALHOUN et al. (1988) de-
monstraram que o menor período de desen-
volvimento ninfal deste percevejo ocorreu 
em genótipos de soja com maior teor de 
proteína, defendendo a idéia de que os grãos 
com mais proteínas ocasionam mais rápido 
o peso crítico nos percevejos, que por sua 
vez irão desencadear os estímulos neurohor-
monais para o processo de muda. Os dados 

Tabela 2. Duração média (± EP) dos diferentes estádios ninfais e da fase ninfal de N. viridula 
confinados em diferentes genótipos de soja. T = 25 ± 2° C; U.R. = 70 ± 10% e fotoperíodo = 12 h.

Genótipo
Duração (dias)1

Fase ninfal1 
(dias)N2 N3 N4 N5

BRS-242 5,66 ± 0,36 b 5,16 ± 0,21 a 6,41 ± 0,14 a  8,34 ± 0,37 b 29,57 ± 0,75 a
PI-227687 5,69 ± 0,38 b 5,28 ± 0,49 a 5,71 ± 0,18 a 12,33 ± 1,03 b 33,01 ± 1,47 a
Conquista 6,09 ± 0,46 b 6,27 ± 0,53 a 7,50 ± 0,20 a 11,33 ± 0,54 b 35,19 ± 1,21 a
IAC-17 6,70 ± 0,69 b 5,58 ± 0,54 a 6,51 ± 0,44 a 17,33 ± 1,70 a 40,12 ± 2,37 a
IAC-24 7,32 ± 1,08 b 6,72 ± 1,08 a 6,75 ± 0,92 a * –
TMG-117 7,73 ± 0,46 b 5,29 ± 0,39 a * – –
IAC-19 7,97 ± 0,82 ab 4,68 ± 0,30 a * – –
TMG-103 8,10 ± 0,29 ab * – – –
TMG-121 11,00 ± 0,82 a * – – –

F   6,02*  1,73ns  1,60ns 12,77*  0,36ns

CV (%) 17,28 20,58 15,31 16,96 46,29

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados 
originais.
* As ninfas não passaram para o estádio seguinte.
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referentes à duração total do período ninfal 
obtidos neste trabalho (Tabela 2) estão próxi-
mos aos valores médios apresentados por 
CORRÊA-FERRERIA & PANIZZI (1999), que 
constataram uma média de duração de 34,50 
dias a partir dos dados de biologia de N. vi-
ridula divulgados nos trabalhos de VÉLEZ 
(1974), CIVIDANES (1992) e PANIZZI (1997).

O peso médio das ninfas de quinto estádio 
ninfal (N5) e adultos recém-emergidos reve-

lam que os insetos apresentaram as menores 
médias quando confinados aos genótipos ‘PI-
227687’ e ‘BRS-242’, com 0,0446 e 0,0565g, 
respectivamente, sugerindo a ocorrência de 
antibiose e/ou não-preferência para alimenta-
ção (Tabela 3). Os genótipos ‘Conquista’ e 
‘IAC-17’, não diferiram entre si, apresentan-
do as maiores médias de peso N5. Padrão 
semelhante dos genótipos foi observado 
quanto ao peso de adultos do percevejo.

Tabela 3. Peso médio (± EP) de ninfas de quinto estádio e adultos recém emergidos de N. viridula 
confinados em diferentes genótipos de soja

Genótipo N5 (g)1 Adultos (g)1

PI-227687 0,0446 ± 0,001 c 0,0528 ± 0,002 c
BRS-242 0,0565 ± 0,003 b 0,0698 ± 0,001 b
IAC-17 0,0592 ± 0,001 ab 0,0690 ± 0,001 b
Conquista 0,0635 ± 0,001 a 0,0817 ± 0,001 a

F 22,86* 101,50*
CV (%)  6,06   3,44

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
Dados originais.

Estes dados revelam a presença de compos-
tos anti-nutricionais ou a não- preferência 
para alimentação, principalmente nos genóti-
pos ‘PI-227687’ e ‘BRS-242’. As menores 
médias de peso observadas no material ‘PI-
227687’, corroboram os dados obtidos por 
PIUBELLI et al. (2003), que destacaram os 
efeitos deletérios deste genótipo sobre N. vi-
ridula, quando comparado aos genótipos 
‘BR-16’, ‘IAC-100’, ‘PI-229358’ e ‘PI 
274454’, classificando-o como alimento ina-
dequado para o desenvolvimento deste perce-
vejo e como o genótipo mais promissor para 
ser usado em programas de melhoramento 
como fonte de resistência a percevejos.

Os dados relacionados à mortalidade nin-
fal (Tabela 4) indicam que os genótipos 
‘TMG-103’ e ‘TMG-121’ foram os que oca-
sionaram as maiores médias de mortalidade 
no estádio N2, diferindo de ‘IAC-17’, ‘PI-
227687’, ‘BRS-242’ e ‘IAC-PL1’.

Acredita-se que a elevada mortalidade 
neste estádio possa estar relacionada à dis-
tância que separa o grão da parede da va-
gem, podendo variar de acordo com o genó-
tipo. Segundo PANIZZI & SILVA (2009), esta 
característica física está diretamente relacio-
nada com a mortalidade nos primeiros está-
dios de hemípteros sugadores de sementes, 
pois em muitos genótipos, as ninfas jovens 
não conseguem atingir as sementes no inte-
rior das vagens devido a um espaço de ar 
que os separa. Contudo, isso não foi avalia-
do neste trabalho.

No estádio N3, os genótipos ‘TMG-103’ e 
‘TMG-121’ ocasionaram 100% de mortali-
dade, diferindo dos demais genótipos, com 
exceção do ‘TMG-117’, que ocasionou mor-
talidade intermediária neste período (Tabela 
4). A dispersão ninfal no terceiro estádio, 
pode ter influenciado a mortalidade, pois se-
gundo BONGERS & EGGRMANN (1971) e 
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DERR & ORD (1979), ambos citado por PA-
NIZZI (1991), o hábito gregário favorece o 
uso da saliva pelos hemípteros na alimenta-
ção. Sendo assim, é possível que os genóti-
pos que ocasionaram a maior mortalidade em 
N3 também tenham ocasionado uma desuni-
formidade na duração do estádio anterior, 
levando ao abandono das ninfas N2 pelas 
ninfas N3 e prejudicando diretamente o de-
senvolvimento destas no próximo estádio 
(N3). Isso fortalece a idéia de que o grega-
rismo é uma adaptação para a alimentação, 
tendo um efeito positivo na sobrevivência 
das fases iniciais. Em N4, os genótipos ‘IAC-
19’, ‘IAC-24’ e ‘TMG-117’ também ocasio-
naram 100% de mortalidade ninfal.

A mortalidade no período ninfal (Tabela 
4), revela que a maioria dos materiais desfa-
vorecem o completo desenvolvimento do 
percevejo nesta fase, com destaque para os 
genótipos ‘IAC-19’, ‘IAC-24’, ‘TMG-103’, 
‘TMG-117’ e ‘TMG-121’ que provocaram 
100% de mortalidade, impedindo a emergên-
cia de adultos. Estes dados indicam a ocor-
rência de antibiose e/ou não preferência para 
alimentação nestes genótipos frente às ninfas 
de N. viridula, acreditando-se na existência 
de compostos anti-nutricionais e/ou presença 

de compostos secundários ou aleloquímicos, 
que segundo PANIZZI (1991), faz com que as 
ninfas e os adultos de N. viridula apresentem 
um desempenho variável.

Apesar de ocasionar 80% de mortalidade 
das ninfas, ‘BRS-242’ foi o genótipo mais 
adequado em comparação aos demais.

Os períodos de desenvolvimento (ovo - 
adulto) nos diferentes genótipos de soja en-
contram-se representados na Figura 1. Para 
a obtenção dos dados representados nesta 
figura, adotou-se a média do período de in-
cubação médio apresentada por CORRÊA-
FERREIRA & PANIZZI (1999), que é de 6,80 
dias para N. viridula. Somente os genótipos 
‘IAC-17’, ‘Conquista’, ‘PI-227687’ e ‘BRS-
242’ permitiram que as ninfas atingissem a 
fase adulta, sendo que ‘IAC-17’ apresentou 
a maior média de duração (46,62) indicando 
a expressão de resistência do tipo não-prefe-
rência para alimentação. ‘BRS-242’ foi o 
que mais favoreceu o desenvolvimento do 
percevejo, com um período de ovo a adulto 
de 36,37 dias. Estes dados sugerem susceti-
bilidade a este genótipo, pois entende-se que 
este material favorece maior número de ge-
rações por ano de N. viridula, ocasionando 
assim, ataques mais intensos às lavouras.

Tabela 4. Mortalidade média (± EP) nos diferentes estádios ninfais e no período ninfal de N. 
viridula confinados em diferentes genótipos de soja

Genótipo
Mortalidade (%) ninfal1

Mortalidade 
período (%)1

N2 N3 N4 N5

IAC-17 22,0 ± 9,0 b 9,5 ± 2,8 b 36,4 ± 15,0 b 82,9 ± 8,07 a 95 ± 1,00 ab
PI-227687 24,0 ± 9,4 b 36,3 ± 13,1 b 49,6 ± 11,0 b 80,2 ± 2,19 ab 96 ± 1,63 ab
BRS-242 28,0 ± 8,0 b 28,1 ± 17,0 b 45,5 ± 16,1 b 66,8 ± 14,98 b 80 ± 14,88 b
Conquista 49,0 ± 11,8 ab 31,8 ± 5,3 b 69,5 ± 11,6 ab 59,7 ± 3,54 b 95 ± 2,52 ab
TMG-117 55,0 ± 9,4 ab 62,0 ± 6,4 ab 100,0 ± 0,0 a – 100 ± 0,00 a
IAC-19 60,2 ± 16,0 ab 45,8 ± 22,9 b 100,0 ± 0,0 a – 100 ± 0,00 a
IAC-24 75,0 ± 5,9 ab 41,7 ± 14,7 b 100,0 ± 0,0 a – 100 ± 0,00 a
TMG-103 82,0 ± 12,9 a 100,0 ± 0,0 a – – 100 ± 0,00 a
TMG-121 94,0 ± 2,3 a 100,0 ± 0,0 a – – 100 ± 0,00 a

F  6,24*  6,75* 11,04*  5,73* 3,48*
CV (%) 30,21 41,05 23,45 18,40 9,42

1 Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Dados 
originais; para análise os dados foram transformados em arc sen (x+0,5)1/2.
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Uma análise geral dos resultados obtidos per-
mite concluir que quando confinado aos genó-
tipos ‘TMG-103’, ‘TMG-121’, ‘IAC-19’, 
‘TMG-117’, ‘IAC-24’ e ‘Conquista’ o perceve-
jo N. viridula não completa o seu desenvolvi-

mento. Conclui-se também que o genótipo 
‘IAC-17’ prolonga o período ninfal desta espé-
cie de percevejo. ‘PI-227687’ ocasiona menores 
ganhos de peso em ninfas e adultos de N. viri-
dula, originando insetos de tamanho reduzido.

Figura 1. Período médio de desenvolvimento (dias) de N. viridula desde a fase de ovo até a fase adulta em 
diferentes genótipos de soja

RESUMEN

SOUZA, E. S., E. L. L. BALDIN, T. L. M. FANELLA. 2012. Desarrollo de Nezara 
viridula (L. 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) en genotipos de soja. Bol. San. Veg. 
Plagas, 38: 41-49.

Los cultivos de soja [Glycine max (L.)] han sido significativamente comprometidos 
por diferentes plagas. El chinche Nezara viridula (L.) (Hemiptera: Pentatomidae) es 
una de las más perjudiciales, reduciendo la cantidad y calidad del grano y requiriendo 
un gran número de aplicaciones de insecticidas para su control. Aunque el control 
químico es uno de los métodos más usados, el empleo de cultivares resistentes puede 
representar una alternativa viable en el manejo de este insecto, reduciendo costos e 
impactos indeseables en el ambiente. En este estudio se evaluó el desarrollo de ninfas 
de N. viridula en nueve genotipos de soja en condiciones de laboratorio (T = 25 ± 2° C, 
HR = 70 ± 10% y fotoperíodo = 12 h), con el objetivo de detectar posibles mecanismos 
de resistencia. Para ello, 25 ninfas/genotipo fueron monitoreadas diariamente evaluan-
do la duración de los estados ninfales y la mortalidad, el peso de las ninfas y adultos, 
y el período de desarrollo de huevo a adulto. Los resultados revelaron que los genoti-
pos ‘TMG-103’, ‘TMG-121, IAC-19’, ‘TMG-117’, y ‘IAC-24’ causaron una mortali-
dad del 100% en las ninfas, indicando altos niveles de antibiosis y/o no preferencia por 
el alimento. ‘IAC-17’ también prolongo el período ninfal, indicando la existencia de 
resistencia. Los insectos criados en ‘PI-227687’ pesaron menos, indicando de la exis-
tencia de antibiosis y/o no preferencia por el alimento. Los resultados pueden ser útiles 
para programas de mejora de soja enfocados a la obtención de cultivares resistentes.

Palabras clave: resistencia a insectos, Glycine max, chinche, antibiosis.
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ABSTRACT

SOUZA, E. S., E. L. L. BALDIN, T. L. M. FANELLA. 2012. Development of Nezara 
viridula (L., 1758) (Hemiptera: Pentatomidae) in soybean genotypes. Bol. San. Veg. 
Plagas, 38: 41-49.

The soybean [Glycine max (L.)] has been significantly compromised by the attack 
of insect pests. The stink bug Nezara viridula (L.) (Hemiptera: Pentatomidae) is poin-
ted as one of the most damaging species, reducing the quantity and quality of grain 
produced and requiring a large number of applications of insecticides in crops. Al-
though chemical control is still the most widely used method of control, the use of 
resistant genotypes may represent a viable alternative in the management of this insect, 
reducing costs and impacts on the environment. This study evaluated the performance 
of nymphs of N. viridula in nine soybean genotypes under laboratory conditions (T = 25 
± 2° C, RH = 70 ± 10% and photoperiod = 12 h), aiming to detect possible resistance 
mechanisms. Thus, 25 nymphs/genotype were monitored daily by assessing the dura-
tion and mortality of the nymphal stage, the weight of nymphs and adults and the 
developmental period from egg to adult. The data revealed that the genotypes ‘TMG-
103’, ‘TMG-121, IAC-19’, ‘TMG-117’, and ‘IAC-24’ caused 100% mortality of 
 nymphs, indicating high levels of antibiosis and/or feeding non-preference expression. 
‘IAC-17’ also prolonged the nymphal period, indicating the occurrence of resistance. 
The insects from ‘PI-227687’ showed the lowest average weight, also indicating the 
occurrence of antibiosis and/or feeding non-preference. Our results may be useful for 
soybean breeding programs focusing on development of genotypes resistant to in-
sects.

Key words: Host plant resistence, Glycine max, Southern green stink bug, anti-
biosis.
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